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Hg ou ão ha sara az fone em honra 
O tempo, dante tantos dias meça de repente à fe      lindo, cos 
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Dantas Baracho. dirigido pelo sr co 
posto de o homen de 
É No mesmo dia 

    

     

    

     

informações, qu 
que q tal marebi dimanhá se não fará, nem faria, “esmo que à tempo o permitise E a mesma incerteza, que havia “los mais lidos jormaes, dominava em todos 

tora 

   

    

   

  

   

de fóra, du provincia e d'essas cercanias de 
boa, provincianos e saloios escreviam : ha ou 

não ha? 
É O co a emnuvear-se, eo Solu jogar as escon- 

a indecisão! Um cantinho 
rosa nuvem parda-            

centa dizia não, 
O trajecto enorme, 

  

do, logar nos passeios 
das, pude para a população inteira se distribuir é 

fade o cortejo, aliviou bustanteos donos 
de Gas que pão se am atraindo, pers 
Vimos E Não vamos? .. Pa passar 
Ox emprezarios theatrnes à quererem mandar 

solar E caras é Com onlen é conta ar 
dlens para às imprenns e para o Thoninz de Melo, 
Senhário das esquinas, 
iamco Dianto de Noticias: — Não ha. Ponham 

  

  

       

      

    

         des para sexta feira a ré= 
elvalbáels, o 

e e bém. 
Anngiaram ta jo 

feliz auctor da E Mustra, a mais ale; 
   

presa 

   Uma 
lidos, tão bem informados sempre ! 

jornaes. 
Pra de fazer 

    

  

  

  

ea eai Ee Neo Grmnio sé havia de encher. isto por 
ORA ns ros oe nt de terio gia ca 

    marote na gaveta é talvez, áquéla mess 
casa cheia de visitas! Como ir applai 
do Schwalbach? 

E é que isso tambem 
principães sacerdotes d'esse. 
únto assusta magistars de fig 

     
dever, que é elle dos Pl da Alegri que os escangilhados 
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24. Amo = A olome — 

30 DE JANEIRO DE 1898 
   
Se na mesma noite pudessem caber vivas e pat 

imas do muito alegre Sehvalbach e ao múito he- 
roico Mousinho. o Foram extraordinarias as festas que a este fie- 
am no Porto e em Braga, O enthuiasmo não di 
rainvi. por ora, nem poderá esmorecer. emquan- 

Remoria de todos tor viva à lembrança irueto da amados 
Mousiiho, vue muito breve deixarmos, Que no 
aulgus encontre O mesmo amor que viu em todos nós, quando lhe démos às boas vindas Ricéres vão estes dias correndo entre nós. As- 

  

    

    

  

  

    
CONSELHEIRO JOÃO CESARIO Di 

  

Da Provincia DE Cano. 

“Todos os pedidos de 
adiar spéna e dirieidor à adiiniscraddo da Empreza do 06. 
Elen demo que não serão attendidos (Gnetano Amen 
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-ajgnagaras deverão ser acompanhados 
or Pesponsavel 

  

  

  
  «im pão dessem encorlaos as más novas do 

se Vãe passando em Prançã, paiz & que-nos lie 
GR, ão Rindas & mutarnes serbporhias 

' Sigo do sunposto traidor Drevtus complica: 
se Uia quem esiremeça com a postibilidade de 
na guaga od pelo ménos, de tristssimas lutas 
“Nzaria de Zola profusamente espalhada, mos- 
tra bem a gravidade do assumpto. A 

por outalhão escreve ir Mlsopes sOs ban 
idos que tentam a rehabilicação de Dreyfus espe 
o bardo eriminosam et com uma terrivel Stiueão que be conhecem e que lhes serve para 

JRDA — GovenixavoR “ceraL 
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O OCCIDENTE 
    
exercerem conta os poderes publicos uma verda- 
Gera clantag. Ben sabem. como nês sabemos. que 
e Dre um canalha atroz que vendia ob se- 
do da delta nacional nã, desconhesem os documentos que enregou. Poderiam indicar os agentes de duhs potencia estrangeiras que ford df intermedinrios desses negocios infâmes, Em- 
fim O que ainda. é mai, fole dito em que casa 
E sb que bandeira oram furtada, em nósio ser- o Udinformações e provas rrelitaveis da trai. 

  

  

   
  É Quanto a estas escreve ainda o sr. Milleyoye: 
«Não poderiam ser dadas à luz sem provocatem 
êntre À República e um grande Império militar 

ões, violentas que teriam Como conse- 
pencia a guerras 
E os espiritos perdem-se em Frente de tanto 

lodo, os odios excitam-se, e o povo tenta com- 
er Crimes que assumiram, por certo conta 
os judeus, se não fóra à força armada, uma inten- did horrivel à 

“Temos tânta vez afugentado do pensamento 
misérias nossas, que. hoje nos sabe bem afastar 
às olhos da. miscria. extranha para os descançar 
docemente nas alegrias da nossa casa. 

Precisamos sacudir a nossa indilierenca, pór- 
imos todo O nosso esforço uma regeneração. 
Um Symphoma, que nos tráz esperanças d 

ra é que hoje cômecam os que teem nas veias 
uma gotta de sangue Vermelho à não se envergo- 
matem de castigar, bem alto, eynismos de indif- 
ferentes, torpezas de medioeres invejosos, à desf 
zerem às glórias que um dia nos puzeram em al- 
Sorgo Os Corações. 
“Os poetas Cantam novamente a Patria e, ainda 

não ha muitos dias, por amabilidade do Autor, 
ar. Guilherme Moreira, tive o prazer de Jêr um 
Movo livro qué tem por assumpto A Patrit 
Portuguesa. 

Os poetas sabem sentir e procuram geralmente 
no meio em que vivem. Os poetas 

tria; É bom prenúncio, 
Tonegavelmente a arte progride em Portugal, e, 

Se esceptuarmos. o que por ahi se chama, não 3el 
bem porque, alta Sociedade, que, geralmente, 
procura, com um desdem nada intellectual mos. 
fiar umá superioridade em que ninguem acredita, 
à grande parte do publico que sente e raciocina. 
vai mostrando certa predlileceão pelo que é nosso, 
Fesuscitando n'alma O armor ds nossas coisas, 

Brevemente ouviremos no theatro de 5. Car- Jos a nova opera de Augisto Machado, Gujos em. 
saios vão adeantadissimos, É elle um dos nossos 
riimeiros compositores, fervente apaixonado pe- 

as” Tormas. modernas. da musica, “Afora multas 
obras de menor tomo, que entretanto mada lhe 
nas jaca à a Agi id co jôz duas operas. que lóram aceeites pelo publi- do/ de Lisboa & uma elias cantada com grande 
exito no teatro de Marselha 

sejamos a continuação dos triumphos: a oco dos, Dorir da dueran, “un hOs do 
Em D.Maria entro em ensaios uma, comedia 

original de Lino de Assumpeio, que deverá se 
representada em fins de fevereiro, E 

Já foram annuncindas às ultimas representações 
da Mademoiselle do La Seighêre é no proximo dia 4 
deverá ser primeira representação da, traduc 
ção que José Antonio de Freitas fez do RR s fêz do Oncle Sam 

Na Trindade representa-se com enorme exito, 
de bilheteira o celebre dramalhão Doi Garotos, 
tio falado pela discussão que se levantou hamezes 
no Porto, entrea traductora Sra D. Guiomar Tor- 
régio e 6 empresario Affonso Taveira. 
Chegou o tempo das revistas, O Colyseu já poz. 

a sua em seena. O thcatro da Rua doi Condes é 
“Avenida ensaiam-as à toda à pressa. 

Ha sempre uma extraordinaria anciedade por 
assitir à esses genero de espectaculos, o mais. 
querido do publico que gosta de pensar pouco 
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“do val Dem, até o tempo que se poz-maiy 
fico. a De 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

CONSELHEIRO JOÃO CESARIO DE LACERDA 

Governador geral da provincia de Cabo Verde 

O novo governador geral da provincia de Cabo 
verde o st, conselheiro, João Lesaio de Lacer- 
A ao partiu para Aftica no dia 23 do corrente 
Std? conta daquele governo, é um funceio- 
farto distinetisimo, pela inteligencia selo em. 
Pregados no desempenhado das comynissões para 
oe tem so noeudo, 0 melhor dio, no ul 
onde” Emuito especialmente na provincia que 
We Tovo é conhada à sua administração, Cabo 
Vorde, “onde pela segunda vez vae ser gover- 
núdor: A rimeira foi em 1886 por desreto de 14 de 

ho conhecia a provincia onde fizera 
o de Mes anos => 187 à 1870 — como. 
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Safe Co ta Hr 
ção q saido Se 

E coro da oem qu ieroS iso, do, mariha é ovino à Fapenio de ui 
app de dao : 
e e A pulga Do Lose bene cem ça 

Bisa À Eurenaio feno do O paia SS er Pica po do ans 
piedade dm 
do a passo é qua a ada ea 
dae pa Me a cs Cao Vad cas 
Cop deter penia as one ds E 
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EGREJA DE NOSSA SENHORA DE SABROSO 

Um pittorésco ermiterio, ão antigo que se lhe 
desconhece à época da funação é que parece vir do seculo sit É à egrejinha de aldeia, que faz O 
ssurpio da ga vir, copiada de vma primo: 
rosa photograpkix de Carlos Ielvas, como as sa- 
dia fazer o dixtincto amador. PÉ o antigo templosinho onde se 

à desde tempos immemoriaes e onde o povo tcode todos os annos, em piedosas. romarias, elamores é ladainhas, das, Ireguezias 
proximas é mais distantes atravessando o Douro. 
TA Soa de Sibrono ea sobraneira ao édo, no logar daquelle nome, da fregueria 
Barcos, concelho de E 

É toda de granito, de paredes lizas interior- 
mente, abrindo. frestas por onde à luz se escoua, Sendo” de notar a carnija ou cimalha com coro 
hos fura dê gota & de ani Em relevo 

A” capela mor É mais antiga, pelo que parece ser da primitiva, tendo havido blguma resdificas 
Go posterior no' resto da egreja, 
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aboaço e comárea de Ar- 
  

  

  

EL-REI D. JOÃO IL 
«Barém despois que a escura nolte eterna 
cAmonto aposentou no Céo sereno, TinciDEs que Feino então. governa, doando sendo ER treze 
Ca do que tentar pote Homem terreno; Sento que Toi babcae Ja, FOXA Avro “Os ternos, que eu vou. buscando A 

    

  

Cantus — Lnstadas, custo 4º 

Folheavamos ha tempo um dos volumes da 
Eneyelopedia: de "Dideroe € & Alembera quando 
Tepasánios bm as seguintes muito expresivas 
ano Or era levada at do igor ma 
imo, pode tornar-se tambem humana prisão 

do Po orugueresdão à João o cognome 
Torto! er itestanto, le to! dos reis mais 
Co det que rsftam ocupado o thrôno» 
soa SM ramnos bistante as reféidas paz 

IaveaP gue acabamos de tradorr, e determinaram ca mos atenção sôbre à phstonos quali mionareha lustre 
pics Vos O st frente dum Estudo 
ASS o quilate dando execução escropulost 

Te Petoluções singulares duma cabeça tu 
SD Sema evo à dita de vei Portagal ge 

«ini à metido esplendor durante o am reinado, 
Vê eve indiseuiveimente & perspiacia e sa 
Eesiaádo do sou famoso antecessor 

Diranios mis o carneter de D. Jofo ll era 
abono do Duque de Beja como o dia à 
ESSE e ENC à Erande enereia que he notou 
que inspirou a um Ingles à phrase celebre diri- 
ui o NM ode a dous mis rara que 

vio cs Poda, ora am et qd todos 
do de minguem er mandados 
ide maio de 1455, Isabel, esposa de. 

DERginio Y é filha do venerado inânte mono 
DA rcpeira, deu 4 luz em Lisbos, aquele 
qi Ravi de susceder ao seu ha pon mais de 1 ano quand aco 
ponho Bo Alonso. para as emprras no cont 
Boné negro, que conquistaram o titulo de df 
sa 90º EU pagto, é pratico te actos de 
Cote que seguidantont tomada d'Arila 
Esfarmado envliro pelo proprio pae 
or ocensido da gudtra empenhada com a He 

panba, por ensa de D. doam exitou o principe 
Bio atnbsa derrota fose toa, icando em Toro 
tao capo detento Nome termpo resolveu Alfonso V implorar o 
ans de Lado Kd França, o qual apéna rã 
co de Mludi-o na sua espera. pois prstendeu o ojso. Fe empreliendes 
viga de Weregrino ds terras sanuificadas pela 
Prebenca “S Homem-Dous, resigmando, a coroa 
nO, que prompamente iba devolveu logo 
doe gone Ba ted tido” residade  semelhanie 
Proposio Catano de . Jogo 1, o falecido escritor 
Simão José da Luz Sorinho, traça com a sua 
Dem agora Merteste periodo substancioso 
ds Geo edebrddo monareha não Epos- 

iva digas dê mencionar aquele acto de amor, 

  

  

   
     

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

     



  

O OCCIDENTE 19 
  

      

piedade filial com que, sendo ja rei em vida de 
ae or abdicação dest, desceu do thro- 
seu po RR a coroa a quem iva tinha dado, 
do TS Afiaso V. se resolveu à voltar para 
ouça por demelanto sto ganho o enc 

pe (im e bem merecida alória, do 
Die todas às grandes aeções obradas no seu 
fostárior reinado» ; 
O dores sinceros do auctor da Historia do 
a apesar de appltudirmos com elle 
era rolado ineontestavl respeito filial 
à aco e lulio, não, aliimamos comtudo quê 
RARE ão a mais brilhante do seu governo. 

a distração da justiça merecen-lhe cuida- 
ad Gatensos E acabou com abusos graves que à 
dos est mvilgios é mal entendidas immuni- 
obra ettnt os senhores nobres. 
e cor tana de menagens. que adóptou fica- 

raio jetos A sua inquirição Ou dos deus de 
e São 39 as. pequenas propriedades mas os 
Sistlos dos grandes. 

sditamese contra elle algumas mag 
pç ani à or em ri aid meo 
ça infesive, por isso que não poupou nenhum 
o idiiduos Que ma omarêm Par Sendo 
S$ respectivos chefes, duques de Bragança e de 
Vineu aquele executado pelo carrasco em Evo- 
No €"ta1b apunhilado em” Setibal pelo proprio 
ivergem as opiniões e os juisos no que se 

repovts Esta scenas de sanêue : sem querermos 
CEEE as origens mem jusuicar D. Jogo Il 
O talvez Não exsrecu. vinganta, mas ficou man 
Sea Nesempenhando. o papel/de algos, vamos 
cado ese a última. parte duma Supplica que 
UE CAE ão feita por D. João no pomtlice ro- 
ano, ensencâmol sas Pias de Visa ez 
aj da casa real portuguera, por D. Ato 
nal o de Sousas e 4 o licor seguinte 
o alimente outros em Reinos estranhos pade 
Secas morte, é de tal maneira que 0 dito Rei 
Serasa que sob color de titulo de justiça, é per 
Sentra Anduzimento forão, mortos oitenta ho- 
e mais, dos quaes Torto dous os ditos Du- 
es” tum Bispo, e todos os mais forão Cava 
sos e Pidalgos, os ques diz que mal, & indi 
dsseno foz morrer. É posto que destes homiei 
dig é sergio que comer nendo mowar 
ds biépo inha já impetrado absolvição do Papa 
VD RSRS de befaventurada memoria Pre. 
restos ida Vossa Santidade, confessa. que à 
Ssfsimação: que. fez dos taes crimes não foi ver- 
eia por dandar a ua Sanctidade estromen- 
Los porto fosse informado, « deles podesse co- 
Shtdir Momo, todo o. que! por ele foi fito em 
Tai cash jastdmeno, e com rato procedera : mas 
a vedado Sa Sanidade fora Fsament nr 
Avalia, por cuja causa pede perdio, à Deus, e à 
St E por quanto o Senhor Rei suplicante he fel, 
a temennafa Deus e quer a obediência da Sancia 
uses Tgrcja de Roma, e propoem de comprir à 
Dina, "que por o pestados assima ditos 

DESSE aaa "ou lhe mandarem que faça, e por- 
e és 08 ditos erimes são alguns reservados 
isa Sanetidade, e outro nenhum o póde del. 
Jes bstnvem pedi a Vossa Sancuidade, que tenha 
porem 48 Momoter êta absolvição a qualquer 
Bocendote que seja Mestre em Sagrada 'Theoto- 
Bis: que elle gun vontade escolher, para que me- 
Pega ir tado de gn : 

a mente de D. Jofo 1 perpassou um dia o 
sonho um ipi, para o dna lho lesiimo 
Sue he eoncedera Deus, e viu quasi relisado o 
Sh pensamento. casando-o com a fia dos reis 
iespinhões, Fernando e Tiabel;. mas, à queda 
do etalo cortando o fo dá suis em 

tirem 46, moço. Principe; sepultou o pas em 
asda magoa é tôrnou ailnêra O colosso penin- 
“Gm. aqueles reis Celebrou-se o tratado de 
roidesilab fo anno de tqns, em virtude do qual 
dr descobrimentos. oritnihes, pertenceriam a 
Bosaugil é os oceidentaes à Hespanha» famosa 
high te demarcação conhirada pela saneção de 
Alexandre Vl, celebre pontífice. 

Ke matima” enpreza porém, de D. João IL, o 
grandicão commettimento que lhe cercou a ron- 
EE “Muma aoreola imaressoivl é lhe marçou lo- 
ar disinctissimo entre os matores vultos da His- 
Bio Sonsistiu” em une, esquecor às tradições 
nitimas fazendo proseguir em novas viagêns os 
erojados navegadores céus contemporaneos. 
dear ordem. fundou. Diogo da Azambuja 

(Bica) Pote é povoação de 5 Jorge da 
am Costa da, Guiné, Ainda no seu tempo 

sê O ro Za EO pu do 
Sa I488) "e o impavido Bartholomeu 

Dias dobro o Cabo por elle denominado das 
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Tormentas, nome que D Jofo mudou para o da 
Dor meoserança Corria o anno de 1486, tambem 
igaalado pela descoberta do reino e terras de 
Bebiniror João Alfonso de Aveiro ; mas nada 
feio, Conentava o. animo, aetivo do filho, de 
(io na a quem sortia no oriente à visão 
Dedustora da India, beijada pelo sol. 

Quiz conhecer Os a de a aurora, ao 
roger, con cheia de carinho dquella tera fer- 
“iiesenh: é selamadora ; mandou-lhe por via sõea 
homens, de confianca provada. 
O oia primeitos exploradores incuml 

de'ão ardualemprec, escreveu um historiador é 
o ar fe Antonio. de Lisboa da ordem de 

E ransitco, e João de Montemor não passaram. 
Cante de Jerusalem porque Se Mes certficou 
e arem penetrar sem conhecimento do dio- 

ico, que obsolutamente ignoravam. 
ao tiSctndmou D João e enviou depois a Pe- 

ro da “Conilhia fidalgo da sua casa, é Affonso 
dE paiva, ambos homen de inteligencia, empre- 
deedotes Gueados, é sabidos, Estes explorado 
heosram despedidos com suas cartas de crença, 
Te atareim à 7 de maio de 1487, estando pre- 
Sente o duque de Beja D. Manuela 

da! que esteve. em Cânanor, Calicut é 
Gs envio Hoticias a D. João 1, que, morrendo 
Gir” Alvor no dia 25 doutubro e 1405, não lo- 
O essstic dos triâmphos do seu commandante 
ata da Gama, por elle investido. no mando 

alia ea quê edito fazer Shi por a pri 

“Td de Bos apresenta D. João 1, o primeiro en: 
tre Ox monarehas portuguezes ; se elle tivera 
Te ido os oficrdcimentos do genovez Colom» 
Ro terese.hia visto. Portugal, débil. vira, territo: 
rel “da Europa, dominando “o mundo, isto é, O 
Phenomeno esitaordinario, physicamente fllan- 
Roy da parte abarear 0 todo, 

'Dormem as cinzas de D. João IL á sombra das 
mars qagestosas da Batalhas leito insigne do 
Principe cuja memoria refulge immortal. 

D. Fra 

  

  

  

  

  

  

       
       

  

  

  

    

  

  

      

  

  

  isto de Noronha.   
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O MOSTEIRO DOS JERONYMOS 

  

(Continidado do numero antecedente), 

Ao vêr o grande portal dos Jeronymos eu ima- 
gino um quadro com muitas figuras e episodios. 

Mestre Architecto com os seus papeis da traça 
e o seu giz vermelho, carapuça à banda é gibão 
Geabotoddo, gira & attende, entre as duzias de. 
canteiros e lavrantes; e os grupos de frades, de 
doutores, de cavaleiros, de homens do mar, é até 
de arraia miuda, falam, dão sentenças, tagarellam 
é motejam dos javores que vão surgindo nas 
des das pedras. É uma festa, aquella obra! 
2 Esse cabo, que bem lavrado! parece a valer. 
= Como o ná está apertado! 
E Aqui está S. Jeronymo com 0 seu leão, 
Reparem na estatua do infante D, Henrique, 

armado é brazonado. 
Vga este papagaio de 

Olhe este bugio da Guiné. 
“o mestre, rindo, vao mettendo na traça, brir 

cando, os elementos que a multidão lembra na sua 
ingentidade, O espirito do artista obedece, en- 
cheu-se da impressão da época, de tanta cousa 
maravilhosa que andava no ar. 

E fica, é ficou, representada a mente da época; 
o estado da patria; a historia, a religião, à cren- 
Ga popular; o motivo do cultismo, o elemento da 
SioRa? à romana, a par do trecho do ultramar, do 
Estnpêndo descobrimento além d'aquella barra, da 
Sublime foz do Tejo. ' 

E cow a estatua do infante, o heroe da soien-. 
cia e da patria; à esphera de D. Manuel e o es- 
Cão das quinas, e ficou a religião, o Crucifixo, 
Senhor dos Aliietos e a imagem da Virgem, mãe. 
Jos desamparados, e S. Miguel, que afugénta o 
demonio e os maus pensamentos: e as íructas do. 
oriente, as folhagens raras, cabos e corrêntes, e 
Chliados de vieiras, tanta cousa exotica, ornamen- 
tândo frisos e meiás canas, pilastras e voltas. Até 
uma vez um canteiro, em recanto escuro da igre- 
Jar esculpiu um peíxe, o pequenino e adorado pei- 
Ne que muitas gerações de pescadores teem for- 
Palo de beijos é lagrimas. 
sa Auetuação do manuelino representa, «meu. 

vêr, exactamente 0 espirito do tempo é um echo 
da eleuma da multidão. 

'Do mosteiro de Santa Maria de Belem, no seu. 
conjuncto ou dos seus trechos teem tratado mui 
ios eseriptores macionães e estrangeiros, Rack- 
aymski, Quinet, Haupt, etc. 

  

  

  

     a Cruz. 
  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

    
     

    

   

  É de F. A, de Varmhagen a Noticia historica e 
deseriptiva do mosteiro de Belem (Lisboa, 1842) a E Bug con insação ado 
Sohefer por LL, Domingues de Mendonça (Lis- 
doa KI), no tomo vut vem, como appêndice, 
um ostenta notícia historica de Santa Maria de 
Beihelom 

“O alibade de Castro, Antonio Damaso de Cas- 
ro e Sousa, escreveu sobre o mosteiro. 

No Arelibo Pitioresco, vols. Vl, VÍ e IX se 
encontram artigos acompanhados de gravuras do 
imerior da Igreja, do claustro e do portal 

Tibeiro Guimtates, no Summario de paria 
toria vol, NL, Mendes Leal, nos Menumentos na- 
Sibnacs No vol 1, das Áries e Letras, ha noticias 
de valor. 
“ Hawpe pub 
interior portal 
Eolumna central da sai 

  

  

  

      

  ou à planta geral alçado, vistas do 
inde E monumental porta do sul, do 

indipal, é alguns trechos, um polpito à “lemientos do cóto, 

  

   

  

te. 
Na Arte Portuguesa, nº 6 é ultimo, appareces 

fam dus coiso Hovas, uma vita do pavimento 
Superior do claustro, é vinte graciosas gravuras re- 
Presentando cabeças de prego, decoração de sin-. 
ali vaidade aplicada as iesões ou janellas 

a parede sul da egreja. 
(Continda). 

   
  

G: Pereira. 
— ne 

ARTE PARA TODOS ! 

O mobiliario é, de todos os 
decorativas, o que depende mai 
6 Ga Arsiitcendra, Construída a casa, pensamos, 
de Togo, os móveis e nos pertence. 

À fd, fude nomado tão Dee io gor 
a o perigos durante Os primeiros periodos da 
End Mia ão consentia muito luxo de m 
Ta eamay o faldistoro, cathedra ou cadeirão 
E estado, Bara o senhor ou para o hospede de 
ea nlgumas areas bem seguras, chapeadas 
GeTénso, para arrecadar 0 escasso numerário, os 
de ET Duro, a prata, as líias ricas e tão ih 
SBiS 4 obter dá Tonges terras: tapeçarias, Jam 
FER E paunos da arca de provênicncia exhotica 
cabem, quê, 0 das duplces penduravam em 

mogos Ou ginchos, fixos nas grossas paredes, out 
Deda dire ay tóscasDantadas e os escabel. 
ia e mesas de pé de tesouras. o pesado banco 
“ cspaldar banco e are no mesmo terpo, é nãs 
Gosab do. qual, mai, tarde veiu enxertar-se um 
cemario “ei o" espolio, do palácio ou antes do 
Esmélio feudal, atéio seculo Ju, com variantes de 
river mosarabe, na Peninsula hispaniea, no sul 
da feia e obedetendo nos paizes do Nortema 
ditados da civilização fauna, a influencias lo- 
Gas de” cararter. mais rude e primitivo. Quem 
Safia de casa para, o não virem pôr fóra à fó 
a, as mais das vezes, com vida ou sem eli, O 
e “Então merecia, als, pouca, importancia 
ibyava a mobi, pelo sim pelo não. À 

Organison-se trabalho, graças À peíei 
cipa todo admiraveis Corporações de Artes é 
Sifelos, em que o artífice, passado pela feira de 
Longa é Seveia apprendizhgem, conquistava, por 
agafo ist SUA eporas de cavaliio- pois 
a promovido a oficial, depois de ter aprés 
Sentado a prova de mestria= obra prima — O 
Sioftgusrê o capo-voro, essas peças de todo O 
Eestro. que os museus hoje arrecadum com afim, 
Serdadéitas maravilhas, múitas della, de cons- 
Biencia, de talento, de Senso prático. 

“Auta, artífice, operario, Gram, naqueles pe- 
siodos, térmos equivalentes, O mobilisrio do pes 
Todo "ogia, é solido, sempre bem acabado, de 
as Eimplés, rectilineas, mais arehitectonicas 
e omitadas nos moveis « pertences de egreja 
Suit Improvisas & sobrias nos. de uso caseiro: 
Darvalho era a madeira preferida, é o maree- 
neiso, 0 entalhador tiravam della todo o partido, 
Teast” admiraveis rendilhados de trevos, quado 
Jolios,lancarias, sem excederem jamais às posso 
dlidites do material + nada de virivosidade iu. 

tempo é é esta a licção que 
fo apresentam ainda hojé os exemplares que o 
Tempo ou a mão do homem não lograram des- 
tri. 
' ferralharia do martelo, o ferro foriado; espe- 

cialidado em que foi mestra a Arte ojival,attin- 
gi. nos seculos xe xv grau de perieição inexe- 
tel é tambem serv Irequentemente, por mod 
adipitavel de adoro ao mobiliario. 

Nisso Bnilhante seculo x », 9 viver, já mais pos 
, vmentando as. necessidades, deu logar à 

eieBmncntos no mobiliário. Apparecem mó- 
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GENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

  

                  
  

    
          
    
                              
                              

D. JOÃO 1 
Descaho original do sr: Manuel de Macedo  



  dor para osten 
    tação das ricas baixellas: 

rios, sumptuosamente trabalhados, ete 
Entrada a renascença, é logo mais ostentoso o 

movel, profusamente enralhado, insculpido. Co 
Neto de appárato, os trastes, em vez de 

  

  

         a o lidade Anis ou menos immiediata, des 
de um prétesto. para, extibir primorés de 
aa, Verdadeiras maravilhas de Arte, mui     

de onto Sor o movel gothico, rem, e idade; da appli sob o ponto de vista da racionali 
cação prática, 
odnstrudção mais perítita, as disposições 

    

  

  

  

    

má sonfostabeio da casa quinhentista às vaias 
o as repartidos em apostntose não 
e a ovisoria ou eventoolmente, pes 
ad nos varões. de, ferro, fazei 

  apparecer a aleuva, estrado movel armi 
E os tres dos lados por um tabi 

Assente sobre O estrado, O 
frente, 

  

  bre rodas, protegi 
que assaz. elevado. 
iidistorio, ou endeirão, di     

O OCCIDENTE 

Persia, do Korissan, do Cairo, de Bagdad, entre 
Reiloé de ouro; é 0 tapizeiro, por excésso de 

m lucta com o pintor: no se- 
ae. perdendo O caracter 

a avo “que lhe é próprio, aproxima-se da 
istura imitâtiva, tendencia qui: mais se 
os célebres. Gubelins, manulactar 
da por Luiz XVI, simultaneamente com o 

jcoamento dos varios ramo 
Ga industrias artísticas. Aindi estabe 
Cimento dos Gobélins, e, fiel à roi 
Si cainos em França! o paiz das Áries, o tapizei 
Po inda. hoje, dividir a sua attenção por 7osooo 
Jor Pe a e áéda, de cores diversas, star annos 

Vesultado, produrir à im 
eee impessoal, da rela que o talémo 

or completou na terça parte do te 
estas incongruencias encontramol as, 

a cada, passo, na moderna Arte decorativa 
pintor de. nomeada não se restringia o em. 

Nro subindo ao andaime, a brochá larga do 

virtuosidade, entra. 
Gulo; Séiiy à tapeçaria 

     

  

        

  

  destinadas do ap 
  

  

  

  e annos para, em fin 

  

      
  

     

  

tarde embutidos de madeiras; tiveram tambem. 
  

  

         

    

arandos: ourives, que: não. desdenharam mostrar Ga ralo à deu aiber trabalhando o TAG & Estanho, Dinant, em França, adquiriu fama pó 
seus vasos e utensílios domesticos, de cobra im Segui: à descoberta do esmalte de estanho este “bplicado ao barro, iara fgulina, À Allema- TN gasnosaé sa pelas quis fabHenções csraii 

    
  

       

cas e à Italia, excede-a, Dali a pouco, o solo ita 
no cobre-se, por assim dizer, de fabricas, espa 
ndo por toda a parte essa admirável iaiença 

italiana, maravilha da arte decorativa, pois qua 
ez não tiveram 0s loiceiros de Faenza, de Urbi      
os de Pezzaro, de Gubbio, de Ferrara, de Doc 
e Deruta, por mestres, por auxiliares poderosos, 

  

os grandes vultos da pintura e da esculptura 
Na peninsula hispanica, a tradição oriental d p ' a 

ceramica, transmitida, pelos sarracenos, produz 
Essas loicas admiráveis de reflexos metallicos, os.   

  =plendidos azulejos, que nás ardencias do set 
clinta Supprem com tanta vantagem à tapeçaria 

Duas applicações da Arte, que no apogeu da. 

  

    
dai para os codices, 6s livros. te movel compli- fo é dando logar por vezes à artfcios ente 
nhosissimos, livrava O estudioso, o sedentário das 
Correntes dê ar. da humidade do desconforto, em 
dureno, daqueles pastos é inhospltos casaõês: 

“No seculo! o mumero dos moveis augmen aparecem esses maravilhosos contadores, os 
ie, depois adormados de embutidos de madeiras, de qrirtim, de. marmore e lapis azul, de pedat 

  

  

  

  

  

   
        

  

reciosas, é em que figuram também Já à prata é O bronze; cinzelados 
As mogsas frotas da india cspalhavam pela Eu- 

  copa as: maravilhas: da Arte oriental, até então 
Alemanha” prineipiam cm Avras Uso. udmmiravel crias, 05 panmos de drras, ou de Ray, Bruge frusehas, Dudemarde é outras. localidides do Paices-Baixos tornam se célebres na mesma e cialidade. Depois são os tapetes de Font os de Ferrara, Modena, Flbrena, Veneza e Geno: Va, à Sislia,Tébricam riquissiias drogas, estofos riciosos Bosco a pouco vão-se imitando tambem essas maravilhosas alentias e tapetes aveiludados da 

         Italia, França e 

    

  

       

  

    
  

  

     

SABROSO   ENHORA DE 
ph doar Clos Reta 

SGRE 
(Copia de uma photos 

JA DE NOSSA S 
  

  à duro para o bordado açuva o 
ceto para. 0 edificio, para à fom jee ? 

tivos siplesmente o desenho pará a armadura 
de'tormeio, pintava à tabelia do movel encarnava: 

imagem, Dintor é esculptor viviam mais sobre o 

quando não 
    

  

  

     

um aspiração do Bello e. na mais modesta bu- 

mundo = Florenc, Veneza, Mão, ns cidades da. 

  

    
  

  

  

         

      
               

  

    
  

      

Edade-Média havinm attingido a perieição, o mo: 
saio de vidro, o mosaico transparente aplicado 

à janela, é a pintura, em vidro, meio diverso de 
preencher o. mesmo fim, essas admiraveis vide 
Cas coloridas, que imprimem tão prestigioso ei 
jeito 40s interiores da cathedral, do edifício da ie ogival; à Armari, arte deliciosa que a in 

pda. polvora. vei condemnar à rapida ex 
fo, desnpparecem, infelizmente, com a Arte 

Assume outras maior desenvolvi 
subido grau de perfeição, é certo, é entre cllas a ourivesaria, Nesse periodo de ostentação, todos, 
queriam alardear riqueza, nas baixelias, das ár 
hos, pas joao é aê nos seios: é art do quo 
ves, do, bardador, attinge proporções assombro: sas! E depois, o metal precioso não perde valor. Não se gasta, é riqueza positivas verdade é tam 
Dem quê, em caso de apuro, é O recurso para que se apela; e dah à escnasez relativa 
mumentos da formosa ourivesaria dos periodos 
ogivaes, dessa outra mais Sumpruosá e plastic 
amet petit d Renascença dos periodos po teriores: quanta e quanta: peça rica, dos thesou ouros das! egrejas, dos mosteiros, das eredenci 
“das areas de castelos e paços reaes ou so 
&os Toi transportada “em pesada carroça para à 
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ni CRU fe a vem Gr as 
tos já conhecidos. as o a de tn fo Sao 
pis nr Cn rr a 

CR É DO pen a 
Silo, enio à fam E, aros te jcnça Se Anima je a isto dn 
Ba a aa Eos Css de Faso ojos pôs pi de NO Nan nar fonema ce RE 
dels, edi de, Nero gprs qe à ie RE 
nós tão bem cultivam as mulheres da beira-mar — o a Sama de — 
na ado ca ope E pda noso de pet Gia 
Sata de a es Ss Neto sds pa ds Coe a Pe OR O 
Alieaanha, ste, Durante 0 seculo xo seu de 

poe O pa a 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

      
  

  

  

  

      

  

    
  

     

O luxo, 9 ideal de elegancia da côrte de Luiz, XIV, vem dar imensa Vida av do beciiia pda mito nte dos Cruzados tirem esnpor fado para o Occidente os maravilhosos tesipere Bordados orintnes, Já às damas unido ssicote aviam dillundido? pelo. continente curopen is opus-anglium, O bordado a sedas: sobre Minh Durante a Renascença, ess arte anais aos feição. Além dos broslidores de iisiosanerabes: pj as damas & done, a Gde e nã atos é solares, ajudndas pels ais & peláo estande O mio dos brdados portigueses o seas, ouro, prata. e ajoáres asse rnos lo ops tos e artísticos, que adormavam “8 aliar va Vestimentas do Guto, às vestes para Udo pesfendo mais de uma vez vieram desifmbraro Publicos Mas exposições, entre nos é no Exteanaçito CGE a as paredes jan en orma deco gaduo ms ah di em molduras de rica obra de calha door ps comegava tambem à forrar ds caderas sofa 5, Substue se O guadameci cu colro de Corto vã estampado, lavrado e dourado ou pratéado- No dim do seculo Gado Jogar do damasgd, ds isto der das matiadas. Ô “vidro, os espelhos fscetados eram especial dade veneiiana 8 tambem se labricavass vs Bos sim Como O rvtal de rg, que no sex deu logar à tanta maravilha deite À jeto de e RI ada name a ida de Rojo é povto depois, 0 Yidro Tapilado foi No in do decimo setimo sechio a fabieacão dos espelhos, aperfeiçoada em Fran, conaicco velmante ampiladas às dimensões dai chapas, dá ão espelho um logar importante na decoração Parece 0 “remo (truméno & começa 4 app 
Ô relogio representa papel importante na Arte decorativa: À renascença Nalanda alega arte correram aimbas à creação da relgjuaria dá Arte À solução de um problema de phsica troussa applicação do pendulo do reloglo é x fans mação West: Do relojoiro fndes a datada poa de Li XIV migas de ar e os Seus colegas alendes e de curtos passi ibitavam, No fm do seculo uv à relojoaDi e tíngia a percição, O bronze cinslado eMourado, os intros, às gemas, a dgtha o onto o! e, o jlão, O marfim, à tartaruga, O hai e made Tape, a pobselana toda à matei pitas ei sus ma, que artistas cômo Brulle,Cather; Contiero “Thomire, é quantos mai jutaram subceptvel dê aidapração ds manifestações de seus pereseinon ac Jentos, tudo a reljaria adoptou: O Helo dal beira segue os mesmos trâmites, é ai no foi dias joias & preciosidades artisteds que estan ços clas nos legaram, As die de tação a iara ea Escuptr, acompanhavam, ou pata melhor dizemos auto Yam ha senda do progresso as Arts de vonão isto é as artes decorativas. Surgiu à brilhante Es chola espanhol, sob a iiluenia da Romana e depois, da italia. Para, acima dos grandes oe mês alo à canstituem o de Velsgues cesar. tre da technica do pintor, esse curso poreuusar do imodermo realitio, tal qual bo ol nin a Eschola holandesa, quê à parda arena vos amára vulto, surgem os mbmes de Rembrandt e de Erana Hal: Constitui-se também 4 cora sa os auspícios de Lebrun, um mestre, não ha duvi da, mos que à posteridade não choca alia dos primeiros: Abi por meados do seculo narra gi 3 Escola iglec  Egto la cu ehef, ulentoso quarto erudito, Sir Joshua fe molde, há pessoa do qual 0 academismo “= pola sxemplo de Luiz XIX os paicipaes modelar da Europa haviam fundado cadeias de Artes be foros de nobreza. Vem à ser fal estames dida, este exemplo dado por Jorge HH aniando em desejo aliás Iouvavel ide exalçar, 40s olhos dos siblitos, indiferentes peste Engla a onda Sto joss rs à rt 0 eds Etr, e lava já nos diceionarios € 1 ligiageno Górrenc té, termo Belas-Artes abranendo apenas às três espécies, Pintura, Estuptara Archidtara: Às ds arts exlasivamente ts Consatindo apenas ho seu gremio à Arehitactda, a arte in Sentia, que, te logar 4 testadas POE GA que a tod tes; desinteressaa occupar logar subaltemo, à melhor pudessem com os oil Crearâm, deste modo, do arco uma post falsa; =" especi de peixe voador, os arts fiz ramo por cima do hombro,  b operario, Com “ima. poncinha de Inveja, olhas de révez aii lhes Fonicamente filaigos: O arehiecto, mais inteligente, não  oúsa. porém, compromeiter-se com Gs Sets dois congêneres em categoria; se êxtênde à mão ao arte, alo à medo, ou por 

  

   

  

  

  

     

  

      

         

    

  

    
  

   

    

  

  

  

    

  

        

  

    
  

  

   
  

  

  

conveniencia. pro “que mais concorreram à deprimir modemamente às, Artes decorativas a entregal-ss pouco à pou- so nas mãos de mercenarios É O sebo: comnium, 8 irão mai bol do Bom senso, não penca é, nem que lhe abram, a cabeça o papel que conpere À espnca, = que ala d chapada age prssentar na vida právica de qualquer povo Civ Hisaão TO “entar Prod a bar POVO vi peito é Arte, as noções às mais abstractas e mais ibstractas, & mais abstrusas tambem, AÁne É para, elle Je... uima coisa 1... Moto cara, muito sublime de maists Nfo come com clic 4 mesa, Psifilhe crernamente por cima da cabeça, qual qo! E depois, êm Sua lowvave combina lá Yãe largando “os tobres na mão do empreiteiro, do, fabricador dessa Arre por aiaendo ros Oro pois sim! Salvamse às apparencias é dani sa! idas ds Contas, Sae muidlimo mai barato, 5 Transtornos, a confusão deploravel que re: sultaram de tal estado. de coisis veios anos no capítulo immediato, e Vtimo deste frio nire as diversas manifestações artistica ds quães a França soube dar tão conside mod jo. pulso, nessa Epoca, uma aiirmavo, desde a nr do Século vim 0 sdu progresso “sk Essa dio à Estatuaria franceza, s0b à Inspiração de nor tistas como Pigalle, Coustoo, Hondo é mais tarde de Clodion, que coincidiu com à Revolução, é constitue fre. à verdadeira superioridade artists, a maior plo Fa da, ár Franca, à que melhor ceprsenta genio da nação : e à esculprura moderna, quer na Europa, quer na America, deve os seus Intisi portantês progressos à ifltencia do estatuario Rance 
À feição carasteristica do estylo do século sv é o maneirismo à repetição das formulas. As tor Gagens, os concheados, as ohicorias. as curvas nuosas, imprevistas: 0. horror da linha recta manifesta-se na architectura, no movel, na bai xella, na porcelana O charão começa a applicar-se aos móveis pri- meiramente, o da China e do Japão” dahia pos co. imita-se, com essas chinesdrias impossiveis, pamtastcas, Depois “o acharondo o verniz gens, dinvenção Hlamenga, e o de, Marea irancer. É a épocha d'essez móveis barrigudos, circumílexos. que o talento dos Ricsener, dos Chippendali, dos Gafficri soube tornar interes: Samtes. Appareceu o consolo, a commoda sa peleira, os escaparates envidrncados, às cantor: Tas, 05 soiás & canapés estofados," 0 abuso dos Sortinados inauguram O confóro, o comodismo, que à nossa éra exaggerou no imobiliario, che md a Fesltados vão fios. O leque, a caixa de rapé, à boceta paraios con- feitos & golosinas, e. esses mil objesosiahos de Sitosând prin mis e umdado, por ve 265, contêstave, legamnos tambem O kemplo. da arte inutil 2 se 6 que o inutil te Togarat Arte= exemplo do qual tanto viémos a abusar À manifestação artistica mais saliente do se- culo vir é sem a minima duvida, a porcelana As porcelanas chinezas e às apontzns causavam delirio, e o que É sempre melhor, emulação. Reis, principes, duques, bispos, mutiam um único empenho: penetrar à segredo dessa mara- jilhosa percelana asia. Ui aventaoino lis instruído e talentoso, Boetiger, que andava em- 

penhado em desvendar o segréda da porcellana, Delo mais Singdlar acaso encontrou nos polvilhos da propria cabelicira 0 lgolino, é em seguida a numerosas tentativas, fundava em Meisen, junto 
à Dresda, capital da Saxonia, à celebre manuia- stura de porcelana de Saxe, cujas formulas de- corativas tanto vieram a indir no estilo recoco, ou conchendo. Grassava por toda a Edropa a fe. bre da poreeliana, e em menos de meio século, à Alemanha só por si contava, cérea de quarenta fabricas, eme às quaes se distinguiram né de Ber- Jim, Frankenthal, Nuremberg, Hoechsty Ansbach 
Em breve a de Vienna de Austria vem rivalisar 
com as mais repatadas. Fundou-se tambem logo. sam era a de Chair e de Sin Clone nos depois, as de Chantilly Strasburgo, Mebne- “ye Vineênaes que desde reinado de Luiz XV, Sob o título de Manufatura Real de Sevres, vei 
à Ser até nossos dias, o mais reputado centro de produeção em todo o mundo.” À emulação, o empenho “em tivalisar com a porseliana àsitica, « mais tarde a pretenção vai diosa de se lhe excêderem 0s primores induziram 
em grave erro 9s decoradores-porcellanistas. À pintura, sad em Toe itens, o [28 de est. 
a, 6 legitimo processo applicavel à ceramica, substiuiram a iminiacura, Hxada à calor brando, 

adaptação falsa, expediente decorativo sem valor artístico, portanto, e que arrastou os artistas a 
empregar formulas completamente absurdas, nes. 
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sas loiças que os pseudo-amadores pagam porpre- 
Goa múito imais absurdos ainda: 
à Porcellana encontrou tambem applicação no 

mobilinio. 
Ne ne do seculo xsin apparecem em loga, 

terra dois 1ypos de fabricação ceramica de vária. 
importancia” artistica, à poreellana opaes e o nó 
de pedra, é coincide alli, em estes dois inventos. 
onto ainda, que velu dar o último golpe á for: 
Musa arte do barro, a falença, a decoração por 
io de estampagem, a lithogeognose. 

“6: o reinado de Luiz XVI, os progressos da 
arcivcologia, o tambem os abusos desordenados 
em que colica o estvlo concheado, provocaram 
foral! rencção; o, gôsio voltou-se de novo pára o 
Eassico, tendencia esta que o academismo da 
Socha”aliás favorecia. O estylo adquire sobrie- 
ade, impera a linha récta as formulas dt are 
estara prega, os pés dos móveis tados em cs» 
Toa Bcebes, Iuréis, gregas, meandros, predo» 
Tminam ma detoração; é O espelho, cuja fabrica: 
Tão progredia imensamente substitue-seá pin 
dia Rlesorativa, reduzida agora a silvados, à cer 
Caduras; é aqui e acolá, um medalhão, um motivo. 
Centrale estavam em moda às pinturas pompeas 

Enega, porém, o fim do seculo, e com elle essa 
colangidttdo pará as Artes decorativas, a Revolu. 
cão francer, que vem dispensar os elementos: 
tisticos, é lançar essas artes aum marasmo; do 
Gale durinte Jafgos annos, não conseguiram des- 
pertar, 

  

    
  

   

    

aamuel de Macedo. 

— se — 

QURO ESCONDIDO 

NOVELA ITALIANA DE SALVATONE FARINA 

ve 
(Continuando do numero anterior) 

Entram em scena os dois candidatos. 
  O plano, primeiro discutido extensamente, me- 

Ihoralio, apurieiçondo, levado ao cumulo e appro- 
sado por unanimidadê, era o seguinte: do 

'Romalo tinha de inclinar Frederico para ideias 
confugaes: Joaquim tomaria á sua conta o enge- 
nho. ei estaria de o goduci de o api. 
Sonar e de fazer com que perdesse a cabeça por. 
êqua da Amalia o 

Os dois cumplices esfregavam as mãos, satsfei- 
tissimos com O seu plano. 

Ão contrario do que era de presumir, Romulo, 
que sé armára de ponto em branco para sustem- 
dir tremenda Iucta, não encontrou da parte do 
despreocupado. moço 4 resistencia que espera- 
Va Fosse porque à palavra casamento, cabindo 
de altura ão Jnsolia, tivesse adquivido virtudes 
é nem o proprio Joaquim lhe 
o, ou porque. o Frederio 

di bem astombrado, O certo é que ergueu os 
ôlhos, espantado, “il, em seguida, estrepitosa- 
fmentê, depois, assumiu ar sério é disse, por fim 
com extrema placidez, 
2 E porque não ? Procura-me tu mulher 
Est procurada! 
T Não à quero; aposto que é rica, formosa 

como um anjo, e” estupida na mesma propor- 
são. É 2 Não é rica, é formosa como um anjo é tra- 
vêssa como um diabrete É demais, has-de 

  

    

  

    

  

ide vêla? Onde? Quando 2 Adeirtose 
que no, posso esperar o Me geniosinho m 
e ani Foo pode desperdiçar em um quarto 
Gera, Não, ficando o" negócio boje resolvido, 
ão temos nada feto. | 

err E disse Romulo, e plantou-se a meio 
ca eh Inclinando-se como quem procora o per- 
dido, e, “resposta das suas botas não se fez espe- 

É Ah! disse — hoje : esta noite, ds seis, te- rá gen necessidade de verme e de larinos food vt a minha co, são ee Const dizem tê que ui jantar à cata do doutor Rogue rombét ia dá Corç, nº at podes 
Ii perdões o doutor Roque pór te apresenta 
faia ce meadd sá dit sd ses 
regido “sótou tua, Esrgalhada, que não vi- 

   
  

   
  

  

  

* Por cogano na revisão sabia em o mumero anteceden- aco eapitalo 1 com à designação de. 

    

o, é Romulo seguiu apressa- 
ieipar a notícia ao Joaquim + inguem mais 

ia mada a propos 
opaca casa a participar am 
dé, tb d Nora do jantar 

ae a vista em eim. 
Mep a padelas inquisitorises do doutor Ro- 
SP US fatia um misterio no aspecto dos 

que, Que ford ça iopossivel que mutuamente 
de, Romulo, sem embarão, foi 
ro Go outto Judo da mera per- 

que é que ninguem hoje foi capaz de te 
pôrá vista em cima? 
give que 

eu tinha a fazer. 
inha to de sublinhar de algum modo suas 

pastas onquim eravava olhar vivo e insistente 
Bo rosto do amigo. 
o erios | =-resmungou o dr. Roque-= ques 

ro Tae Impertinencias «. porque cada myste- 
canta uma impertinencia dita a quém a 
Tal respeito nada sabe. 

| Po: menos calada, é não dita — obser- 
vou Amália a rir é 

E puta he lazer companhia, riram todos; Às 
cole Pimenos tres quartos, ouvit-se à campainha 
Sh Porta, com som timido e discreto, 

“Ouêr será? — perguntou a Amalia, 
T Gg "Reis menos um quarto — disse Romulo 

comsultando o relogio. 
anta se | => observou Joaquim, falando 

comigo mesmo. 
mto "e chronometro regulador ; anda pelos 

«elogios electricos. Que horas são no teu ? 
as menos um quarto 
Temo já vês! — exclamou Romulo —e im- 

medintamente, sem reparar no que dizia, acres- 
Centou? «Adianta-sé 
ie amigos itaram-se, rosto a rosto, eo 

as RRóque, de pescoço estendido e os olhos era- 
Saidos mi porta, resmungoum segunda vez 
“o Aystérios! Impertinencias ! 
Entro por fim o créndo. 
E A um sujeito que quer falar com o se- 

nhior=- disse, olhando para Joaquim. 
or devo que é— respondeu Romulo, levan- 

tando se apressado & soltando o guardanapo. 
“ok mim que pergunta ? — observou Joa- 

quim Não sei quem Seja. eu volto n'um ins- 
tante. se 

e. ulo não se decidia a sentar-se. Momentos. 
acto entrava, a reboque do Jonquim, um jo- 
dep cm ecião. Joaquim, de guardanapo ao 
Pescoço, ostentava certo dr sacérdotal, 
a ar Roque, permitiaume que lhe apresen- 

o Enpenhsiro Enéas Ferri ha múito que eu de” 
Do O, conhecesse, e já qué appareceu a 
dale cmi sbre atalo urge... tomo à 

ae maxima stsfição-— atalhos o dr. 
Roque, ameigando a voz é erguendo-se um pou- 

  

  

  

  

  

  

  

er ; nem pódes imaginar o que, 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   
  

    

Enéas protestou E 
fez profunda cortezia ás senhoras, um gesto am 
Exviia Romulo é sentou-se em frente de Amalia. 
Que” tunante | — pensava. Romulo — como” 

clic sabe entrar no assumpto ! — Está estudando. 
«Sobre pequena e demonios me levem se antes 
Ge Se ix embora não a sabe de córe salteada! 
E Gste Frederico, sem aparecer! — Desditoso ! 
E dem muita demora, este birbante prega-lhva 

  

  

  

Tot É curioso que 6 Joaquim tivesse à mes- 
ideia que eu tive, Mas realmente antes as- 
Sm.o, E então, hein ? — parece que à quer tra- 
gar “com os olhos ; fall, exprime-se com acerto, 
responde a proposto & góntinua à tragala 1 — 
FE ese Frederico que não appareos o. 

"Um. quarto de hora depois, quando à Amalia, 
adiamando-se para Enéas, lhe sérvia uma chave- 
o café, acompanhando-a com um sorrizinho 
Modesto, é embeiçado engenheiro, não contente 
Bia haver medido com os olhos a pequena, se- 
guindo-lhe de longe os movimentos todos, er- 
Encu-se da cadeira e, com verdadeira complas- 
Soqcia notou que seus olhos se espraiuvam Com- 
ceadamente por cima dos negrissimos cabelos 
della. 

Sorveu socegadamente o café, espreitando o 
momento oportuno, e quando a que o servira 
Ctava já algo afastada, foi depôr a chavena so- 
bre o apparador é encontrou ensejo de achar-se 
por um instante, um instantinho apenas, do pé 
Ra” Amalia, e de contemplar: no espelho fronteiro. 
a figura que juntos faziam, E faziam uma figura 
Classica, geométrica, perfeita, digna de qualquer 
figura de Fhetorica: à figura do muis lindo par 
que poderia. ter imaginado o bestunto de padre 
ori, ui municipal ou poe italamico 

TO Agrada-te ? — perguntou-lhe o Romulo apro- 
veitando o momento em que o dr. Roque inda- 
gava do Joaquim às notícias do dia, (formula 

  

  

   

  

    

    

    

ico) — Agradi-te à 
abas olhou para o tecto com muita expres» 

suspirou e disse O tamo que não tenha algum deíito oe- 
o a dt a 

To que debito queres que tenha 
E 56 Deve o pode. saber é visto tractar-se 

da minha mulher, não me pesa que assim seja 
“avo emalhou “o Romulo = Findo sem. 

fair Iuha- = Assim. é que eu gosto: clsas, en- 
cão, com ella? O So rorem boas as informações, cáso. 
TAS informações TS O seu paisado..« à sua familia... mas ta 

não podes emender-mé/ Quem era o sei avô par 
termo? 
Tim engenheiro como tu, que mais queres? 
Sa Ssbnheiro o avo paterno — engenheiro, 

eus So engenheiros de mais. Escasscarão talvez 
Slinntos de desordem intellectual, essa especie 
Gejodcuea Seleca, que ds vezes suppre O génio é 
Que E sempre condimento saboroso dai vida a ioueura selecta asseguro-te a temo ta 6 68 à cons 

Corão imples condimento, € provavel que 
dio aprécios em demasia; à “questão é à se- 
Gui E ou não é bonia? 
é oito quem te diz que não ? Um pouco 

mao balsa do que eu, tem à chtis morêna, négros 
E apelos “os olhos expressivos, um formoso 
Sórriso, um tanto. cireumspectas possue os dotes 
Se Tostomidades é larga dos. - e paréee bem 
dormesida dev. (aqui dóis gestos meio jnterrom- 
des porém hssav, significativos) em suma, 
ecentadmo tão. bem como um ganél n'um dêdo: 

Tede isca não basta; É necessario indagar deerea 
da avó paterna. o eres casar com à avo? Advirto- 
morei! 
e especie de creatura era a sua avó ma- 

erga? vepeiu o Endas sem se desconcertar. 
TRomúlo domesava ja a suspeitar que predom 

núvs é mão pouto, o referido condimento sabo- 
Toso” no sou Amigo engenheiro, eis sendo quando 
Se Guse outra vez a campainha 

SSB e pensou, e com efeito, era Frederico. 
Quando 2 soube que tinha urgente necessida» 

ae E irei uma palavra do senhor Poma, quer- 
me parecer que o dr. Roque fez esforeo para se 
Mão Rir & que 6 Joaquim Entrou à rir por detraz 
do periodicb-. “mas não estou bem certo. 

Pouco. depois, entrava o Fi 
de Romulo. 

O senhor Frederico Mel, nosso excelente 
amigo disse —— Uma pessima pessoa. . 

Teearico inclinou-sg com desenvoltura e dis- 
ses “Obrigados seus Tnbios, porém, ostentavam 
ini dorriso zombeteiro e seus modos à indifierén= 
Jade Nomes já maduro, que Se presta à um grao 
Éej mara leaia de meninos 

Sulquele Enstante, observou-se um milagres 
evantárse o doutor Roque da cadeira, dar um 
Pasto, agarrar na mão direita do novo vibitante € 
BieteL lhe más ventas silenciosamente, sob  pre- 
testo de sorriso hospitaleiro. 

iEeuá despachado 'o Frederico! — pensou Joa- 

ps iariavelmente precedia a leitura do perio- 

  s   
  

  

  

  

  

   
   

   
   

  

  

  

  

que 

  

  

  derico, precedido. 
  

  

     

“o que é cero é que o doutor não poreé 
estar disposto a deisalo escapar: —mantêve 
Sa ata feeto alguns momentos, fitando-0, ou an- 
Tê varandoso com à vista; depois flo sentar 
dlirome di sua poluona Esteve por tudo o iai- 
Cabo distrair porém, e um tânto escarninho, 
a tando 2d a vista a rapariga, € asim 
dr encontrou Rtgu-a demoradamente, com um. 
de enc anto de impertinencia... desvanecen- 
eo vaidoso corro, e foi como se lhé pas- 
dee Cab 'núivem por deante dos olhos. Amalia, 
de ter por muito. tempo csitado aquele 
do insfstênte? voltira-se para ll é porsua vez 
Oitava com fria é socegada ironia. 

alia disse 0 doutor — vêm sentate ao 
péde mim. ; 

Ee mem sem dúvida, porém, não o ouvi, 
porque” Comin à andur, atravessou sem parar 
Sapos, e desaparece, 

genhiiro, então, que se deixara ficar a um 
cano, pico qu né um les aponimonse 
à bte-se ahi — indicou à Enéas o doutor 

Roque emas elle por sua conta é risco, já se 
Rodntira esaprotihe-se mais do lume; hoje 
deve fazer um fio.» 

2º Não tênho frio, obrigado. 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     Quem ouvir estes rapaz anão tenho. 
frio! “Obrigado, — O mesmo eu na sua 
edade. 

(Continaa) Pin-Sel, 
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REVISTA POLITICA 
duda mi esp 
modas, par        

   

    

Sos da pol 
novidade ovadas de cen 
elo acao, calcjando e q 

  

  

modo à enchel-o de tédio pela politica e pe Tica aPesto pair DE porque nho? 
Mavord ainda quem duvide qq 

   

   

  á farta de politie 
gocios do que lhe intorea: 
or quem       

  

   se os. govémos accomulam reformas para avich 
e é desoriganisas 08 ser o Estado está sem vi 
ar os ronilia 

rem os seus apanin 
ços publicos; se em 
tom de força de malhas    

  

  

  

    

  

Nada disto já lh 
io mem sequer o di- 

verte 
Esto estao do publ 

sido classificado “de 
rença. pela marcha dos neg 
“los da politica, é assim 
mae uia indiferença só pará 
as quostiuncnlas e trapalha 

8 oltics ae olvein, 
porque cm, e tocando pela 
elo, nto Jog a prte 

  

  

  

  

   

   

   

   
da nindopen 

«lencia da patria, ; sto Dem se pó q e nen er politie indo do adminis dE Vorciaramãe tompletamônte di melhor parte do pai trabalha procura progra 

do infori 
           
  

   

  

  

   Procura po 
pelo eo 

  

à fstado econpanico pino 
do as necessidades do a to, 06 governos fa re dos“ agent dos 

rovito de determinadas cur des, é pedem dusenica. clamente “ao eredio o. quê Ie falta para. cobre os ti fita poi Pee m 

  

      

  

  

  

   
  

 pnçam politica 
o, pará que s nose         

  

     emos. planeiam f 
Ronhecerem, quatr   

  

vernos pref polis ese 
os titatos da divida publi 

Politica é mais poli niorós da. governação 
nosso dinheiro « pres 
Mi vior ahi 

É o emprostn 

dem matar as   

  

  

  

  

ger Politica e mais poi politivas 
E Y 

  

  

  

     

  

   

  

   
em Jotas a pass 

tenbigciras o nas mos do muito bons agiotas, 

   iica. mete senhores 
é lhes garanto os creditos. 

tratar da conversão d 
da Auclnante, nuns n 

nistração vao correndo Elo bem, que só 
jogos, apeiaa a mos dez mil contos do 

ao fizarândo aínda as, reforma 
entarão mais algums milhares 

io 853,6 que seus numerosos estudos, na especiolid 
Préciaro exercicio das suus funeções oificiaes in 
dicadas, encetou de novo brilhantemente à Com 

  

    
  

apreciada Inbliotheea do Pi 
tanto se fizera senti meio literário. 

Publicado. em outra edição que 
modesta, 0. presente estudo obteria m porque, ninguem imi 
Serra n'estas 64 paginas de composição compacta 

  
      

  

nlancadas, que 
onos mos exere 

Não lia nada para 
pandega destas. 

  

  
que Fepetições o vem oxbibindo se     

  

    

  

    

    

  

  

Com, um; estylo proprio, tão Jenei persuasivo, semi o desmando dos neologismas fo 05 nossos auetores adoptam or preocupado de Macedo produzia tm sro cuja ingudgem base 
ilnde, e roda asi 

  tranceres Que tá 
   

    

à inistei, ao 
à deputado do seu cirêho, 

tros que sobem ou descem do Rs y abra o fg, se 

  Façam politica, q 
  

       

  

  para arranjarem a vidinha, dalhas, que se devorem uns aos outros 
eaúola, porque ninguem 

as dardo um capectaculo iniso- 
ndo. li Dom tempo à esta 

  

  

  

como os grillos na més          
rio como já o vein q tas duas apr   

Taz digno de se 
orientação que o auetor esbos 

POr vezes bei 
xa ver na apei 

Quando os governos neubasem do fazer política 
podereni— e entrarem em bom caminho de 

com orçamentos serios, om quo as 
     

administração orta, farto dlesta como — despezas estejam dentro d 
  

    

“TENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO 
MARITIMO PARA A INDIA 

  

  

MOSTEIRO DOS JERONYMOS — Uu arco no cu   

    

    

do rasonvel e positivo. que permitta amortisar a 
nda. que pára isso tenha q 

muitos abusos, por tmuitos despendicios, por mui 
tus sinocuras. reduzindo tod 
tado, soja om qu Er, a 

realisar  omprestinos e convarsões 
ra do paié, porque essas ) 

  AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

ESTEVES PEREIRA 

EE ERR 
Rn Deo da NO 
Capas para encaderação do «OOOIDENTES 
Preço da capa oo ré, fran 
preço da capa e encadl 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

argo do Poço N 

Eiçam politica sua yuntas de, diz-lhe à parte trabulhudor  despezas do Es- 
  

indúsviasproeridam, pará Noiva. É vans 

  

o O. nosso. commnêncio se deda oteanido os terrenos incultos, emuanto os 
riclas ho papel palmos do terra do seu. unos eriando. industrias nov 

      ra, aPísto, estu nonhum governo de se é 
ds equeno emprestim   

  

não. obterá o. 
    

  

   
E os políticos de barriga que vão gozando. 

mquanto os governas vj E a 

É quamea quize 

  

  
     

    

  

Almanach illastrado do «Ocoidente- 
Para 1898 

a publico este interessante annuario pros fusamente ilustrado é com primorosa colabora: cão literaria, 
EN duo lindo. chroma representndo o 

sAdamastoro Preso aço ri, pelo cortei 2a0 réis 
À venda em todas às livrarias e na Etontza 00 

«Oociexte» — Lango o Poço Novo — Ltshoa. 

idativos, que” tudo 
das elasses ing 

mosens é os titulos nús carteiras dos bancos | E os os para às empreitadas do Estado Rearam 
    

  

Recebemos é ngradecemos: 
a melhy Arto para todos por Manuel de Macedo, profis- 

sor no ln filuto Industrial e Commercial de Lisboa, 
Conservador do Mizeu Nacional de Bellas-Ártes — nistrativa sobrecarregar 

ão editorial da Companhia Nacional n alguns milhares de contos de dis. 
REAR não póde com. 

      Editora, 1697 
Com este bello. trabalho do nosso illustre ar- 

€ estimadissimo collaborador, cuja compe- tencia em assiimpros de arte se comprova pe 

  

  

    

Typ: de A: E) Barata Rua   

    

    

  

  

ina à bella obra que se en.   

  

rigem, Manuel de   

  

tístic tem toda a proprie- do technico consagrada rato 

  

  Agtista e escriptor, estas duas faculdades li- velmente na Arte para tudos. À es- d iaveis qualidades ajunta-se ainda um finissimo criterio de homem illustrado, o qu 
irecida.   

  : uda, que se dei 
dos assumpros artisticos constitue uma, fe 
     
veinho agora piblicado Num 
paiz como o nosso, em que 

  

   
o bom senso tanto rareia e à 
critica sã é um verdadeiro 
mytho, é para se distinguir 

E 
Contr vero Decoração GR 
nato — Pr io RR 

sa a a 

pe a 

  

  

   
  

        
  

  

  

  

    entos e. indicações 
cmo eonvem did o que fazemos, felicitando o auêtor. é edietbr pelo traba 
lho publicado, 

  

  

   

  

  

  

co de porte, 
  

  

N   — Lisboa 
  

  
JRemervados todos ow direitos de proprio. dutdo artistica e Mttorarh    

  

  

  

   


